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Indicação  apresentada  pelo  abaixo  assignado  à  Assemblèa 

Geral  do  Banco  do  Brasil  em  4  de 

Novembro  de  182-3. 


T 


Endo  tomado  na  presente  e  delicada  pozição  politica  do  Brasil  3  e 
quando  o  credito  do  Banco  ainda  não  está  restabelecido  das  profundas 
feridas,  que  lhe  fizera  a  passada  Administração,  tendo  tomado,  digo, 
maior  numero  de  Acções  do  que  dantes  nelle  tinha ,  julgo  ter  dado  su- 
ficiente prova,  do  quanto  interesso  em  ver  de  novo  animado,  e  consoli- 
dado hum  Estabelecimento  tão  útil  á  Nação ,  para  que  haja  de  recear 
a  nota  de  imprudente  ,  quando  chamo  a  attenção  de9ta  Illustre  Assem- 
blèa ,  assim  sobre  a  necessidade  de  reformarem^se  os  seus  Estatutos ,  que 
por  pouco  providentes  ,  tanto  facilitarão  os  âbuzòs  praticados  em  damno 
de  seus  Accionistas  ,  e  do  Publico  ;  como  sobre  a  impossibilidade  de 
continuar  suprimentos  ao  Governo,  sem  huma  baze  solida,  que  possa 
evitar   a  banca- rota   do    mesmo    Banco. 

Sim ,  Sr.  Presidente  ,  se  não  pode  escapar  a  perspicácia  desta  II* 
lustre  Assemblèa  a  utilidade  de  hum  Banco  em  Geral ,  e  particularmen- 
te do  nosso  ,  quer  para  os  seus  Accionistas  ,  pelas  atribuições  e  bene- 
fícios ,  que  o  Governo  lhe  outorgara ,  quer  para  a  Nação ,  pelo  augW 
mento  de  Capitães  ,  que  tão  necessários  são  ao  dezenvolvimento  da  sua 
industria,  não  pode  igualmente  escapar-lhe  os  motivos,  porque  os  Accio- 
nistas, inteiros,  e  abonados  se  furtao  ao  trabalho  de  sua  Administra- 
ção ,  ao  mesmo  tempo  que  os  menos  sizudos  ainda  hoje  iutrigão  para 
serem  nella  empregados,  assim  como  os  dezastrozos  sueeessos ,  que  pro- 
virião  a  esta  Capital  da  sua  banca-rota  ;  quanto  esta  he  infallivel  com  a 
continuação  de  avansos  superiores  ás  suas  forças ;  e  o  quanto  este  des- 
graçado sinistro  influiria  sobre  a  felicidade  do  Brasil  -%  e  progresso  da 
sua  Independência ,  para  què  seja  precizo  que  eu  exponha  explicitamen- 
te as  razoes ,  que  o  provão.  Certo  disto ,  não  pertendo  fatigar  a  pa- 
ciência desta  Illustre  Assemblèa,  com  longos  c  aparatozos  discursos,  pa- 
ra mostrar  huma  e  outra  couza  ;  e  nem  a  natureza  partilhou  comigo  sa- 
ber,  ou  habilidade  de  os  fazer,  para  que  eu  o  podesse  tentar,  sem 
oftender  as  suas  luzes.  Nestes  termos  ,  predominado  igualmente  do  patrio- 
tismo ,  que  tem  dirigido  esta  Assemblèa  no  prezente  tempo ,  e  anciozo 
sobre  tudo  de  que  o  Banco  do  Brasil  corresponda  a  grandeza  do  seu 
titulo ,  livrando  este  Império  ,  com  a  continuação  dos  seus  serviços  ,  da 
dura  necessidade  de  contrahir  empréstimos  com  os  Estrangeiros;  e  do 
susto  aterrador,  que  os  inimigos  da  boa  cauza  tem  procurado  espalhar 
sobre  a  sua  solvabilidade,  e  convencido  intimamente,  que  reformando-se 
alguns  dos  aitigos  dos  seus  Estatutos,  e  augmentando-se-lhe  outros,  el- 
le  terá  em  seu  movimento  huma  marcha  mais  regular,  e  livre  das  arbi* 
trariedades  dos  Administradores ;  e  que  annuindo  a  Assemblèa  Geral 
Constituinte  e  Legislativa  do  Brasil  ,  como  he  de  esperar  das  suas  lu- 
zes,  e  justiça  á  consignação  de  qualquer  ramo  da  receita  publica,  por 
pequeno  que  seja  ,  para  pagamento  dos  juros  ,  e  amortização  da  grande 
divida  que  a  Nação  deve  ao  Banco,  este  crescerá  em  credito,  meios, 
e  estabilidade,  como  insta  o  bem  estar  da  mesma  Nação,  proponho  a 
esta  Illustre  Assemblèa,  que  haja  de  nomear  huma  Commissão  de  cinco 
de  seus  Membros  para  que  avista  dos  mesmos  Estatutos  t  Leys,  e  Actas 
que  o   regem,  e  estado  da  divida  publica,  aprezcnte 


i.°     A  &  emendas  ,  ¥  addi-tamentos  que  se  fazem  necessários  ,  para  o  se  li 
bom    andamento. 


«Y  ■  o 


O  esboço  de  huma,  representação  ao  Governo,  para  ser  prezente 
a  Âssémbleâ  Geral  Constituinte  e  Legislativa  do  Brasil,  sobre  0  estado 
do  Banco  e  sua  impossibilidade  de  continuar  os  suprimentos  que  faz, 
sem  risco  de  comprometer  a  9ua  existência ,  por  falta  de  hum  meio  que 
afiance  a  sua  progressiva  solução  ;  e  a  necessidade  de  occorrer-lhe  com 
•a  consignação  de  alguma  quantia  certa  ,  para  pagamento  dos  interesses  , 
e  amoitização  da  divida  existente ,  e  assim  livral-o  da  triste  necessidade 
de  suspender   os    seus    pagamentos,  ;!  , 

Entretanto  que  penna  mais  bem  aparada  não- traça  as  emendai  e 
additamentos  necessários,  seja-me  permittido  ,  em  attenção  aos  meus 
bons  dezejos  pela  prosperidade  do  Banco  do  Brasil,  aprezentar  á  con- 
sideração desta  IUustre  Assernbléa  hum  esboço  desses  artigos  addiccio- 
naes  desculpando-se,  a©  mesmo  tempo,  huma  tal  liberdade,  por  ter  si- 
do a  isso  induzido  pelo  facto  do  honrozo  chamamento,  que  se  me  fez 
para  assistir  a  esta  extraordinária  Sessão.  Devo  ao  mesmo  tempo  preve- 
nir a  esta  IUustre  Assernbléa  ,  que,  na  organização  da  pluralidade  destes 
artigos,  não  tive  outra  parte  mais  do  que  o  trabalho  de  copialos ;  e  que 
pretiro  a  nota  de  copista,  de  verdades  por  ©utrem  bem  ennunciadas , 
á  extulta  vaidade  de  inventor,  só  pela  variedade,  e  transpozição  de  al- 
guns termos  com   que   são  expostas. 

Embora  se  julguem  supérfluos  alguns  artigos,  por  se  acharem  em 
execução  idênticas  dispozições,  em  virtude  de  rezoluçÕes  desta  IUustre 
Assernbléa,  e  das  atribuições,  que  lhe-Outorgara  o  artigo  15.°  do  seu 
primordial  Estatuto :  espera ,  todavia ,  que  se  mude  de  parecer  -,  logo 
que  se  reflectir,  que  nas  Sociedades  anónimas,  como  hum  Banco,  to- 
das as  rezoluções ,  que  interessão  ao  publico ,  ou  alterao  as  estipula- 
ções sociaes ,  precizão  da  Sansão  do  Poder  Legislativo  para  serem  obri- 
gatórias, e  que  quando  assim  não  fosse,  =  quod  abundai,  non  nocet.  =» 
Rio  de  Janeiro  4  de  Novembro  de   1823.  = 
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A  Commissuo  encarregada  do  exame  do  Plano  appreseniado  pelo  Accio- 
nista Gervásio  Pires  Ferreira  ,  para  a  reforma  ,  e  addilameuto  dos  l<ls- 
totutos  do  Banco  do  Brasil,  e  da '.Representação ,  que  se  deve  dirigir 
ao  Governo,  leva  ao  conhecimento  da  íllustre  Assembléa  Gerai,  o 
resultado  de  seus  trabalhos  ,  com  aquellas  emendas  e  alterações  ,  que 
julgou    convenientes  fazer    para    o    seu    maior    bem    e  melhoramento. 

Artigos  addicionaes  aos  Estatutos  do.  Banco  do  Brasil 

T  I  T  U  L  O    1.° 

Das    Operações    do    Banco. 

ARTIGO    1.° 

X~V  Operação  do  Barro  relativa  ao  desconto  mercantil  das  Letras  de- Cambio,  per- 
mitida pelo  §  Io  do  artigo  7.°  dos  seus  Estatutos  ,  se  estenderá  igualmente  ao  des- 
conto das  Letras,  chamadas  da  terra,  e  Bilhetes  d' Alfandega  ,  como  se  tem  prati- 
cado, e  ao  dos  Títulos  de  divida  Publica  (não  se  achando  consolidada)  qualquer  qua 
seja  a  sua  denominação,  com  tanto,  que  as  Letras  tenhão  pelo  menos  doas  filmas 
acreditadas,  e  da  aprovação  da  Junta  da  Direcção,  e  que  o  seu  vencimento  não  ex- 
ceda a  seis  mezes.  O  Director ,  que  em  contravenção  deste  artigo  as  mandai  descon- 
tar ,  e  o  Thezoureiro ,  que  entregar  o  seu  valor  ,  ficão  solidariamente  resBojaSa^eis  ao 
Banco. 


Poderá  igualmente  o  Banco  receber  gratuitamente  em  depozito  fundos  particula- 
res disponíveis  á  vontade  dos  depositantes  por  meio  de  ordens,  que  não  serão  por 
menos  de  2C&€00  ris  pagáveis  ao  portador  avista,  e"  líão  sendo  a  quantia  ■  depositada 
pela  p/imeira  vez  menor  de  800^00  «réisí,  para  cujo  fim  terá  couta  aberta  cora  cala 
bum  dos  depoziianies.  Mas  se  â.gum  dei.es  sacar  contra  o  Bauco  por  maior  quantia 
do  que   tiver  era   seu   credito  ,   mio   seru  nómada   a  sua   firma. 

S.° 

Além  do  Commercio  das  espécies  de  oiro,  e  prata,  permitido  no  §  8.°  do  artigo 
1°  poderá  o  Banco  igualmente  comprar  ,  e  vender  ouro  e  prata  em  peças  ,  ou  bar- 
ras ,  e  cobre  próprio  para  o  fabrico  de  moeda  ,  com  exacto  conhecimento  do*  ditos 
mefaes,  e  ensaios  feitos  por  peritos  ,  e  aos  preços,  que  a  Junta  da  Direcção  tutear 
coaveniente  segundo   o   estado   do    Commercio. 

4.° 

O  Banco  poderá  também  encarregar-se  de  cobrar  as  Letras  dos  mesmos  Depoai- 
tantes ,  e  por  conta  delles  ,  sendo  dentro  da  Capital ,  e  estando  para  esse  fim  indica- 
da na  Letra  a  residência  do  Aceitante,  sem  com  tudo  responder  pelos  erros  do  ven- 
cimento, provenientes  de  cotas  erradas  nas  próprias  Letras,  ou  nas  relações  que  as  in- 
dicarem. As  importâncias  recebidas  serão  creditadas  aos  Depositantes  ,  a  quem  perten- 
cerem ;  e  as  Letras  que  não  forem  pagas  no  seu  vencimento  serão  immediatamente 
entregues  a  seus  donos. 

TITULO     2.° 

Das  Assembléas  Geraes  do  Banco. 

ARTIGO    5.° 

Assembléa  Geral  do  Banco  determinada  no  artigo  9.  terá  hum  Prezidente,  hum 
vice  Prezidente ,  e  dois  Secretários,  todos  eleitos  anaualmente  cada  hum  de  persi  , 
por_  cédulas  indmduaes ,  e  escrutínio  secreto,  a  pluralidade  relativa  de  votos,  e  po- 
derão ser  reeleitos  nas  eleições  seguintes 
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Pertence  ao  Prezidente  fazer  a  convocação  da  Assernblea  Geral,  ou  seja  orcJina* 
ria,  ou  extraordinária  nos  casos  em  que  a  Lei  da  creação  do  Banco  ,  e  os  presentes 
Estatutos  determinão,  abrir,  e  fechar  as  Sessões,  conceder  a  palavra,  manter  a  boa 
ordem  ,  e  .regularidade  nas  discussões ,  fazer  executar  as  determinações  da  Assernblea 
Geral  ,  e  <.-orresponder-se  com  o  Peder  Legislativo  do  Império  do  Brasil ,  quando  for 
necessária  alguma  providencia  ;  e  votar  no  caso  de  empaie.  Pertence  também  ao  Pre- 
sidente d-firir  a  todos  os  nomeados  para  a  Janta  da  Administração  do  Banco,  o ju. 
rainento  de  observarem  ,  e  fazerem  observar  os  seus  Estatutos  ,  e  todas  as  mais  deter- 
minações da  Assembléa  Geral  ,  de  Administrarem ,  e  zelarem  os  fundos  do  Banco ,  e 
de  promoverem  os  interesses  do  mesmo ,  sem  contemplação  de  pessoa ,  e  segundo  me. 
ibor  entenderem    em  suas  consciências. 

*7  ° 

O  Vice-Prezidente  fará  as  vezes  de  Prezidente ,  quando  este  estiver  impedido , 
largando  a   cadeira   logo  que    elle  chegar  ,   e  dando-lhe  conta   do   que   se  tiver    tratado. 


Pertence  aos  Secretários  fazer  a  chamada,  e  a  leitura  das  indicações;  e  repetilas 
quando  convier ;  escrutinar ,  redigir  as  actas  ,  e  regular  lodo  o  expediente  ;  fiscalizar  a 
guarda  dos  papeis  ,    o    arranjamento   do  Archivo  ,    e    tudo     o  mais   que   se   pratica  em 


huma   Secretaria   bem    regulada. 


9.° 


U 


O  direito  de  assento,  e  voto  deliberativo ,  restricto  pelo  artigo  11.°  aos  Accionis- 
tas de  cinco  Acções,  se  estenderá  aos  que  tiverem  menos,  quando  for  necessário, 
para  prefazer  o  numero  dos  quarenta  Accionistas  estipulado  para  formar  a  Assembleas 
Geral.  O  Prezidente  ,  e  todos  os  Membros  da  Junla  de  Direcção  terão  igualmente 
aeila  assento ,  e  voto. 

10.» 

A  Assernblea  Geral  se  julgará  constituída ,  logo  que  chegada  a  hora  indicada  t 
estejão  presentes  dous  terços  dos  Membros  que  a  devem  compor  ;  mas  não  se  julgará 
vencida  rezolução  alguma  ,  que  entre  em  discussão  ,  sem  que  pelo  menos  se  confor- 
mem  os  votos   de  metade  do  numero  dos  Membros,    de  que  ella  deve  compor-se. 

1L° 

Todo  o  Accionista,  que  não  poder  assistir  á  Sessão  para  quf  for  convocado  deve 
dar  parte  ao  Prezidente,  a  fim  de  que  este  chame  o  seu  immediato,  e  faltando  a  essa 
participação  ,  e  não  comparecendo  três  vezes  suecessivas ,  sem  justa  causa  ,  se  enten- 
derá ter  renunciado  ao  direito  de  votar ,  e  por  isso  nas  Sessões  seguintes  será  chama» 
do   o  Accionista   a   quem  pertencer  esse   direito» 

12.c 

O  dia  do  mez  de  Janeiro  determinado  no  artigo  Í4>.°  para  a  convocação  da  As- 
sernblea Geral  será  o  dia  25.  Nesse  dia  a  Junta  da  Direcção  apresentará  o  relatório 
circunstanciado  do  estado  do  Banco,  o  baLnço  geral  de  todas  as  suas  contas  ,  e  ope- 
rações, e   tudo  quanto   cumprir,   para  o  completo   esclarecimento    da  Assernblea  GeraL 

13.° 

A  Assernblea  Geral  elegerá  numa  Commissão  de  cinco  de  seus  Membros  ,  a  fira 
de  examinar  o  relatório,  e  balanço  apresentado  pela  Junta  da  Direcção,  e  coaliecer 
da  policia,  e  boa  ordem  interna  do  Banco,  da  fiel  execução  dos  seus  Estatutos,  e 
ordens  respectivas  á  sua  Administração :  interpondo  depois  o  seu  parecer  ;  para  o  que 
lhe  serão  patentes  todos   os   Livros ,  e  contas. 

14.» 

Depois  que  a  Commissão  tiver  acabado  os  seus  trabalhos  será  permittido  a  qual- 
quer Membro  da  Assernblea ,  examinar  os  livros  e  contas ,  que  lhe  parecer  ( exceptuan- 
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do   os  depozitos   particulares )   para  o  que    estarTo  patentes   por  três  dias   ao  menos ,    e 
se  iacilitará  este   exame   com   as  explicações  necessárias. 

15." 

No  dia  marcado  para  a  Commissão  dar  conta  dos  seus  trabalhos  ,  a  Assemblea 
Geral  novamente  convocada,  depoÍ3  de  ter  ouvido  o  relatório  da  Commissão,  dará  lu- 
gar a  discussão  sobre  o  assumpto,  e  pronunciará  o  seu  juizo,  mandando  que  na  acta 
ee  taça  especial  mensão  das  objeções  ponderadas  no  debate,  e  de  que  os  Livros, 
Balanços,  e  contas  esliverão  patentes   na  forma  determinada   neste  regulamento. 

16.° 

Depois  de  ter  pronunciado  o  seu  juizo  sobre  as  contas,  e  estado  do  Banco,  a 
Assemblea  Geral,  p;issará  a  eleger  o  Prezidente,  e  Directores,  que  devem  formara 
nova  Junta  da  Direcção  na^u-lle  anno ,  procedendo-se  neste  acto  da  mesma  maneira, 
que  está   determinado  para  a  eleição  do  Prezidente ,   e  Secretários"  da  Assemblea  Geral. 

17.° 

Para  ser  Presidente  he  preciso  ter  a  pluralidade  absoluta  dos  votns  ,  e  quindo 
no  primeiro  escrutínio  nenhum  dos  Accionistas  obtni.a  a  dita  pluralidade  absoluta, 
correr- se-ha  segundo,  entre  os  dous  que  mais  votos  tiveráo ,  e  no  caso  de  empate 
pitfirirá   o  Accionista  de   maior   numero   de    acções. 

18.° 

Para  ser  Director  he  igualmente  preciso  ter  a  maioria  absoluta  de  votos,  e 
quando  no  primei-o  escrutínio  os  Directores  mio  salirem  eleitos  com  e»ta  particulari- 
dade ,  correr-se-ba  segundo  escrutínio  unicamente  com  os  nomes  dos  que  mais  votos 
tiverão ,     em     numero    dobrado   dos   que  faltarem. 

19.° 

Eleitos  o  Presidente ,  e  Directores ,  se  elegerão  03  seus  substitutos  pelo  mesmo 
methodo. 

20.° 

A  Assemblea  Geral  poderá  alterar  ,  ampliar  ,  e  modificar  quaesquer  artigos 
desta  regulamento,  e  determinar  quanto  for  a  bem  do  melhor  estabelecimento,  e 
progresso  do  Banco,  com  tanto  que  não  seja  na  mesma  Sessão,  em  que  se  propo- 
zer  a  alteração ,  ou  modificação  para  evitar  resoluções  precipitadas ,  e  que  sejao  le- 
vadas  á  approvaçâo   do  Poder  Legislativo   do  Impeiio   do  Brasil. 

21.° 

Os  motivos  para  a  convocação  das  Assembl'as  Geraes  extraordinárias ,  indicadas 
no  art.  15.°  dos  Estatutos  primordiaes  s>o  :  1.°  a  falta  de  Substitutos  para  servirem 
no  impedimento  dos  Directores,  communicada  pela  Junta  da  Direcção:  2.°  a  pro- 
posta de  algum  empréstimo  da  parte  do  Governo,  a  fim  de  se  delberar  sobre  a  sua 
conveniência:  3.°  os  casos  imprev  stos  para  cuja  soiuçáo  a  Junta  da  Direcção  senão 
ache  authorisada:  4.°  a  requisição  de  vinte  dos  Membros  da  Assemblea,  que  nella 
tenhão  assento,  feita  por  huma  representação  motivada,  e  assignada  por  todos  elles 
individualmente :  fazendo-se  declararão ,  nas  cartas  de  aviso  dos  objectos ,  que  hão  de 
entrar  em   discução ,   a  fim   de  se   deliberar   com   pleno  conhecimento   de  causa. 


Publicar-se  hão  annualmente  pela  imprensa  o  Relatório ,  Balanço ,  e  Parecer  da 
Commissão  apresentado  á  Assemblea  Geral  ,  e  tudo  quanto  possa  ÍHteressar  aos 
Accionistas  ,   e  consolidar  a  confiança  do   Publico. 


T  I  T  U  L  O    3. 

Da    Junta    da    Direcção, 

ARTIGO     23." 

Junta  tio  Banco  de  dez  Membros,  c  a  Directoria,  dè- quatro,  esuas  attr-ibui- 
ções  decretadas  nos  artigos  9  e  12  dos  seus  Estatutos.,  fica  convertida  em  huma 
Junta  de  Direcção,  composta  de  hum  Presidente,  e  de  oito  Directores,  escolhidos 
d' entre  todos  os  Accionistas  da  maior  confiança,  e  aptidão,,  eleitos  na  fórma  dos 
artigos  13,  14,  e  15  dos  mesmos  Estatutos;  e  terá  hum  Secretario  para  a  redacção 
das  suas  actas ,  correspondência  externa ,  c  o  mais  que  for  do  expediente  ,  e  serviço 
da  Direcção. 

'  2%-,°    ■  ■    ■  onsi  ■    ■  '• 

A  Junta  da  Direcção  se  reunirá  na  Casa  do  Banco  em  Sessão  Geral  duas  vezes 
por  semana,  e  em  dias  fixos,  e  marcados  no  principio  de  cada  anuo;  e  quando 
estes  dias  forem  impedidos ,  a  reunião  se  fará  no  dia  antecedente ,  que  o  não  for  , 
•e  sem  estarem  presentes,  mais  de  metade,  dos  seus  membros,  não  se  tomará  resolu- 
ção alguma.  Os  negócios  serão  decididos  á  pluralidade  de  votos,  e  os  membros  ven- 
cidos  poderáõ   declarar  os   seus   no  livro   competente. 

25.° 

Pertence  á  Junta  da  Direcção  a  inteira  Administração  dos  fundos  do  Banco 
para  os  reger  segundo  os  Estatutos  Primordiaes ,  os  presentes  artigos  addicionaes ,  e 
as  ordens  da  Assembléa  Geral ,  e  corresponder-se-ha  com  o  Governo ,  e  todas  as  mais 
Estações  Publicas,    e   Pessoas  ^particulares   com  quem  convier,   e  preciso   for. 

26.° 

Pertence  ao  Presidente  da  Junta  abrir,  e  fechar  as  Sessões,  fazer  executar  as 
resoluções  da  mesma  Junta,  propor  as  matérias  á  discussão,  conceder  a  palavra, 
manter  a  boa  ordem  ,  e  regularidade  dos  debates ,  inspeccionar  em  geral  todos  os 
trabalhos  ,  e  operações  do  Banco,  e  sua  policia  interna:  tomar  o  juramento  a  iodos 
os  Empregados  subalternos  de  bem ,  e  fielmente  servirem  ,  e  zellarem  os  interesses 
do  Banco  ,  obedecendo  ponctualmente  ás  ordens  da  Direcção  em  tudo  o  que  disser 
respeito  á  sua  administração ,  e  participando-lhe  quanto  se  fizer,  ou  intentar  fazer  em 
da^isno  ,  e  prejuízo   do  mesmo  Banco. 

n." 

Além  da  geral  obrigação  inherente  a  todos  os  Directores  de  vigiarem  sobre  os 
interesses  do  Banco,  a  Junta  encarregará  particularmente,  e  por  hum  turno  mensal 
a  dois  dos  seus  Membros  a  fiscalização  diária  dos  diversos  ramos  das  operações  do 
mesmo  Banco  para  as  dirigirem  na  conformidade  dos  Estatutos  ,  e  ordens  da  Junta 
da  Direcção ,   a  quem   daráõ   conta ,  como  Relatores ,   de   todos  os  negócios   que  tive- 


X§K>   lugar 


28: 


Em  todos  os  dias  ,  em  que  se  abrir  o  Banco  assistirão  nelle  os  dous  Directores 
do  mez  ,  desde  a  sua  abertura  ,  até  que  se  feche.  Na  abertura  examinarão  se  ha  zio 
Edifício  signa!  de  arrombamento ,  ou  motivo  algum  de  desconfiança ,  para  immediata- 
mente  o  providenciarem,  e  não  sahiráõ  sem  que  fique  concluída  a  conferencia  das 
Caixas ,  tanto  geral ,  como  particulares ,  e  a  escripturação  ,  que  sempre  andará  em 
dia,  e  ultimamente  o  exame  das  Casas  de  cuja  porta  principal  terá  cada  hum  delles 
a  sua   chave ,  ficando  a  terceira   em  poder  do  Secretario. 

29.° 

Todas  as  ordens ,  quitações.,  e  outras  rezoluçÕcs  importantes  que  expedir  a  Junta 
da  Direcção ,    serão   assignadas    pelos  dous  Directores  do  mez. 

30.° 

A'  Junta  do  Banco  pertence  a  nomeação  de  todos   os  seus  Empregados  subalter- 


r  .     | 
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"os,    a    excepçffo    do    fiel    do  TJ.ezoureiro    Geral    (  C&90   ò   W    -. 
sua  nomeação,  c  servirá  debaixo  d«  sua   rcsnontl,  In   i  ,a  >Jwn!»  ^  Beca   da 

nomeação   da  approvação  daXta  À^iTSSSfSSl;  *flpendendo  *?"*   a   s- 
ficaçoes  que  julgar  justo,  e  conveniente.  P  determmar  os  ordenados,  egrati- 

èi.° 

S2.° 
O   Presidente   e   Memhrn<!    di    T.,v,*„     i     i\- 
.,ões  estabelecidas,    ^o^Tv^V^aTZ  C°  *?*  ^   ^ 
annuaí,  a  saber  ,   o  Presidente.  l:«OflAÔO0 ireis     e   clh^V   S-a°   de  gratificação 
pagos    em   quartéis    de   trez    em    trcfmezes  d°s  actores  1:000#000 


TITULO    4.° 

i>o  Expediente  ,    e  Regulamento  interno, 

ARTIGO     33.° 

^^^^]^°^J^^o,  e  fantos  Thezonreiros  pa,í[cuWs 
cf  o  de  que  hum  SÓP  fnSuo^ão ?  J2?£  2™$  *"  °V^  ã°  ^tS 
E  haverá  semelhantemente  mais  hum  íscívão  ãe  T  T  *  *T '  °U  "'3Í<  «ií 
tros  tantos  Escrivães  de  Receita  e  LspSa  c  eJs  d^  ! '  *  DeSpeZa  SeráI '  e  ou- 
venfique   ocaso   acima   apontado     escrevS  diferentes   ramos,    quando   não    sp 

Recebidas,    ou    ^e^U^^SZts^urS   lndmfuaç3°   ***  «  P^la 
Receita  e  Despe.»  do  Caixa   Geral.  escriPíuradas    mensalmente,   e  em  giobo   na 

e  as  qualidades   dos   E^rê" idof  adem T 1  *  ^"f  °"    E,'a  deSmi„ará  o  num™ 
forme   a  necessidade   do   mesmo  exnecWe  \   f3™^™*™,   e    Guarda    Livros  ,   co- 
operações   do   Banco,    de  maneira      m,!?  '  ^stribl»<-á   pelos    diversos   ramos   das 
prompto,    e  regular.                        *'    *Ue    °    SetYlC>°    deste »    e   do   Publico,    seja    claro * 

-9»   no   «.  de   ser  prtóp  ;    ,  M**    ^-í*5^  £.**- 

86.° 

Ves    tnCdoZ^um  *J  oirecTeí  do  leíÍ  *   *,  ^T  Cabete •    <*  fres  ok- 
Poder   do    Thezoureiro  G«aJ.  depoalano   de  huroa,   e  a  8>  ficará  em 

87.° 
•o»   «.a.  fcado.  presumido» ,  e  òic«£d™  al.Xjw  í'1""'   ccm   «  M"»«*o 

ss,° 

As  pessoas   que   depositarem     no  Banm    Cr,,^,*     i  v        .  ~ 

hum   Livro   de  signaes   as  suas  Gvmí     TlJh    -~  u     ***   álsV™9™>    escreverás    em 

*  #  #  *  '  » 


(  io) 

j  «Ji  orá^q»     e  as  respectivas  contas  sento  todos  os  seis  tt^zes  ao  me- 

^*JuZTcj22i  «  -P-t-»  W  do  rece„.»,en,o  e  pagado. 

3&° 

t^«  M  emnreeados  que  tiverem  responsabilidade  pecuniária  não  serão  ad- 
mittiíos  a  JSiÇrC?  prestarem  primeJ  fiança  idónea  a  apimento  da  Junta 
da  Direcção.  4Q  „ 

Todos  os  empregados  são  responsáveis  pelo  que  obrarem  em  contravenção  dos 
1?^^,  e  Ordens  que  receberem  da  Junta,  e  perante  esta  se  verificara  a  sua  res- 
E       Sa/p    Todos    os  Membros   da   Junta    são    igualmente    responsáveis    pela    sua 

X  lerão  vigor  sem  que  sejão  approvadas  pelo  Poder  Leg,slat>.o. 
í*tSn.  S^sõe»  d.  AaSe»blé.  Geral  do  Banco  «  de  Decore  de  1828. 


fícOTíe  Navarro  â?  Andrade* 
José  António  Lisboa. 
Gervazio  Pires  Ferrar». 
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estatutos    para    o  Banco  Publico ,    estabelecido    em  virtude  do  ,/ilvará 
de    12    de    Outubro    de    1808. 

ARTIGO    í. 


IA  Slabelccer-se-ha  hum  Banco  nesta  Cidade  do  Rio  de  Janeiro  ,  debaixo  da  deno- 
minação de  Banco  do  Brasil ,  cujos  fundos  serão  formados  por  Acções  ;  e  o  Banco 
noderá  principiar   e  seu  giro ,  logo   que  haja  em  Caixa  cem  Acções. 

II. 

A  duração  dos  privilégios  do  referido  Banco  será  por  tempo  de  vinte  annos;  « 
findos  estes ,  se  poderá  dissolver ,  ou  constituir  novamente  aquelle  corpo  ,  havendo-o 
Sua  Alteza   Real   assim   por  bem. 

III. 

Cada  bum  dos  Accionistas  do  Banco  $  assim  como  não  pôde  ter  Utilidade  algu- 
mn  ,  que  não  seja  na  razão  da  sua  eutrada  ,  também  não  responderá  por  mais  couza 
aljiuma  acima  do   valor   delia. 

IV, 

O  fundo  capital  do  Banco  será  de  mil  e  duzentos  contos  de  réis ,  divididos  em 
mil  e  duzentas  Acções,  de  hum  conto  de  réis  cada  huma.  Porém  este  fundo  capital 
poder-se-ha  augmentar  para  o  futuro  por  via    de   novas  Acções. 

V, 

He  indiíTercnte  serem  ,  ou  não  os  Accionistas  Nacionaes ,  ou  Estrangeiros :  e  por 
tanto  toda ,  e  qualquer  pessoa  ,  que  quizer  entrar  para  a  formação  deste  corpo  mo- 
ral ,  o  poderá  fazer  sem  exclusão  alguma ,  ficando  unicamente  obrigada  a  responder 
pela  sua  entrada. 

VI. 


Toda  a  penhora  ,  ou  execução  assíra   Fiscal  ,  como  Civeí 
eo  será   nulla ,   e   prohibida. 

VIL 


sobre  Acções  do  Ban- 


As  operações  do  Banco  consistirão :  a  sabef. 

1.  No  desconto  mercantil  de  Letras  de  cambio  sacadas  ,  ou  aceitadas  por  Nego- 
ciantes de  credito    Nacionaes  ,  ou  Estrangeiros. 

2.  Na  commissão  dos  computes ,  que  por  conta  de  particulares ,  ou  dos  estabeleci- 
mentos   públicos  ,  arrecadar  ,   eu  adiantar  debaixo  de  seguras   bypotheeas. 

3.  No  deposito  geral  de  toda ,  e  qualquer  couza  de  Prata  ,  Ouro ,  Diamantes ,  ou 
Dinheiro ;  recebendo ,  segundo  o  valer  do  deposito  t  ao  tempo  da  entrega  o  compe- 
tente premio. 

4  Na  emissão  de  Letras  ,  ou  Bilhetes  pagáveis  ao  portador  á  vista  ,  ou  a  hum 
certo  prazo  de  tempo,  com  a  necessária  cautela  para  que  jamais  estas  Letras,  ou 
Bilhetes  deixem  de  ser  pagos  no  acto  da  apresentação  ;  sendo  a  menor  quantia  ,  por- 
que o  Banco  poderá  emittir  huma    Letra   ou    Bilhete ,    a   de   trinta    mil  réis. 

5.  Na  commissão  dos  saques  por  conta  dos  particulares  ,  ou  do  Real  Erário  ,  a 
fim   de  realizarem   os  fundos ,  que  tenhão  em    Paiz  Estrangeiro ,   ou  Nacional  ,  remota. 

6.  Em  receber  toda  a  somma ,  que  se  lhe  oíFerecer  a  juro  da  Lei ,  pagável  a 
«erto  prazo  em    Bilhetes  á  vista,  ou  á  ordem    do   portador  ,    ou   mostrador. 

7.  Na  commissão  da  venda  dos  géneros  privativos  dos  Cor;  trai  os ,  e  Administra- 
ções Reaes  ,  quaes  são  os  Diamantes ,  Páo   Brasil ,    Marfim  ,   e  Urzella. 

8.  No  Commercio  das  espécies  de  Ouro ,  e  Prata  ,  que  o  Banco  possa  fazer  ,  sem 
que  se  intrometa  em  outro  algum  ramo  de  Commercio,  ou  de  Industria  conhecido, 
ou  desconhecido ,  directo ,  ou  indirecto  ,  estabelecido ,  ou  por  estabelecer ,  que  não 
esteja    comprehendido    no   detalhe    das   operações  ,    que   ricão   referidas    neste    Artigo. 
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VIII. 

Não  poderá   o    Banco   descontar,   ou  receber  por   enamissão,  ou    pmnio  os   efM, 
tos,   que   provierem   de  operações  ,  que  se  possão  juígar    centrar.™  k  seguranr»   doFs 
lado;   assim  como   os   de  rig-orozo    Contrabando,   ou  suppotó   de-  trknáàfcçÕeV  fantast-'-" 
cas,  e  simuladas  ,-sBm   valor  real,  ou   motivo  entre   as  paiÇes   transactoras. 

IX. 

A  Assemblóa   gerai  do    Banco  será   composta    de   quarenta    dos  seus  maiores    Ca- 
pitalistas;  a    Junta  delle  de  deZ ;    e   a   Directoria    d.  qSalro    dos   mais    hábeis    deftrt 
todos.    Em   cada  anuo  elegerá  a  mesma  Assembiéa  cinco  novos    Deputados  da   Jun  a 
e  dois   Directores;   e  os   que   «lurem   destes   Empregos   poderão   ser   rede i< os.  ? 

X, 

R,n„°S  íUílrei5ía  ã°v  maÍ°reS  caPita1isias>  q«e  não  de  formar  a  Assembiéa  'geral  da 
Banco,  oevom  ser  Português;  Bias  qualquer  Português,  que  mostrar  a  nEarià 
Procuração  de  hum  Estrange.ro  ,  que  seja  do  numero*  dos  maiores  capitalistas  íde 
represento,  e  entrar  na   Assembiéa  geral;    e  no   cazo  d.  haverem    caS ££ dWSual 

npçao. 

XL 


trat  maior   antiguidade  na  subscr 


menos 


Para  que  i,am  Accionista  tenha  voto  deliberativo  nas  Sessões  do    Baco,    Isa  peio 


i  i  *  -•«•«.«.    ^hyulo  ,    c    yuauitts     vezes     tiver    o   siitc 

compuío  tantos  ^otos  terá  na  Assembiéa  geral ;  bem  entendido,  que  nuncl  o  mês- 
mo  suge.to  por  qualquer  molivo,    que  seja ,  &poderá  ter  mais  âeMttb   votos      coir^e- 

Acção,  a  vista  da  competente  Procuração  feita  a  hum  dentre  elles  •  de  sorte  aue 
«dou.  unicamente  formarem  o  dito  numero  de  cinco  Acções,  pode  á  hum  ddLs  to 
*oto,  apresentando  a  devida  Procuração.  P 

XII. 

em  «ral  •  vSl  ?lrec  ^eS  f89  °S  S*}"*"  daS  traasacÇ5^  >  «  operarei  do  Banfe* 
^n/J    ^  W  Ult™°  ,Ugar  "3   Junta ;  e  todas  as  deci^os  se   fòrão    pela  plu- 

.alidade  dos  votos,  os  quaes  no  cazo  de  empate  serão   decididos    pela  Assembiéa  geral 

XIII, 

H„r,nf  eXCê^to  ^  Paineira  Nominata  dos  Membros    da  Junta,  e  da  Directoria    do 

J™S doqUp3  "  "  pel0nPnnClpe  Regente  N0SS0  Senhor'  todos  os  Deputados  2 
ot     o^nií/™  ^-ctores  serão   depois   nomeados   pela    Assembiéa   geral,  e 

que  roum  sendo  os  Proprietários  de  maior  numero  de  Acções,  e  exclufudo-se  os  oue 
tiverem   menor   entrada  para  o   fundo,  que   constituo   o  Banco.  q 

XiV. 

A  Assembiéa  geral    se  fará    todos  os  annos  no   mez  de  Janeiro  '   a  fim  de  se  co 
iSnf^Pr    ^   Banco  no    annô    antecedente,  e   prover 'sobre. -a  nomeação   dos 
Membros    da  .Junta,    e   Directoria,   segundo  instituto   for,  e  lazáo  houver. 

XV.  ... 

h  ôXACt7^ãJeVÍ  d°  BanC°  P°derâ  ^r  convocada  extraordinariamenia  peVJui* 
tadee  quando  eda  tiver  que  piopor  sobre  quaesquer  ■  modificações  ,  ou  «irerões  , 
que  se  aevuo  fazer  nos  seus  Estatutos  para  utilidade  dos  Accionistas;  ou  quando  â 
dita   convocação  lhe  for  proposta   formalmente   pelos  Directores,  9 

XVI. 

«,'„«  ?}aÇIái  hum  C-°S  DePu<ados  da  Junta  terá  a  Administração   de   hum,   ou   mais  ra- 
mos  das  transacções,    e   operações    do  Banco,     de  que   dará  conta    na  JunL    á  qual 
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sempre  servirá  de  Presidente  por  turno  hum  dos  Directores  ,  sendo  Relator  geral  das 
transacções  e  negócios  do  Banco  o  Director,  que  houver  servido  de  Presidente  na 
antecedente   Sessão  ,  e   assim   suecessivamente. 

XVII. 

Os  Directores  terão  a  seu  cargo  prover  sobre  a  exacta  observância  dos  Estatu- 
tos do  Banco;  sobre  a  Escrituração,  e  contabilidade  dos  assumptos  das  suas  transac- 
ções ,  e  operações  ;  e  sobre  o  estado  das  Caixas  ,  e  Registos  das  emmissões  ,  e  ven- 
cimentos das  Letras  a  pagar,  e  receber;  sem  com  tudo  terem  voto  deliberativo  nas 
Administrações   particulares^  de  cada  hum    dos  ramos    das   especulações   do    Banco  ;   ba- 

ítão 


vendo-o  tão  somente  em  Junta,  quando  não  servirem  de  Presidentes  ;  pois  que  en 
neste  lugar  so  o  terão  para  o  desempate  dos  votos  ,  não  sendo  estes  dos  Dircc 
res  ;  porque  neste   caso   a   mesma  decisão  pertencerá  á  Assembléa   geral. 


írecto- 


XVIIL 

O  dividendo  das  Acções  se  pagará  em  cada  semestre  á  vista  pela  Junta  do  Ban- 
co ,  e  pelos  Correspondentes  delia  aos  Accionistas  das  Províncias,  ou  aos  residentes 
nas  Praças  dos  Reinos  Estrangeiros. 

XIX. 

Do  mesmo  dividendo  ficará  sempre  em  hum  Cofre  de  reserva  a  sexta  parte  do 
que  tocar  a  cada  Acção  para  o  precizo  cummnlado  de  fundos,  do  qual  receberão  an- 
nualmente  os  Accionistas   cinco  por   cento  consolidados. 

XX. 

Os  Ordenados  dos  empregados  na  Administração  ,  e  Directoria  do  Banco ,  assim 
como  os  dividendos  annuaes  das  Acções  segundo 'o  Balanço  demonstrativo  delia,  se- 
vao  estabelecidos  pela  Assembléa  geral;  é  as  despezas  do  expediente,  e  laboratório 
do  Banco  serão  feitas  em  consequência  das  determinações  da  Junta  ,  sugeitas  á  ap- 
provação  da  mesma  Assembléa,  que  as  poderá  diminuir,  ou  augmentar  ,  como  lhe 
parecer  mais   conveniente. 

XXI. 

A  Junta  organizará  o  Plano  do  expediente  ,  e  escrituração  interior  ,  e  exterior , 
dos  negócios  do  Banco,    que  apresentará  á   Assembléa  geral  para  ser  approvada. 

XXII. 

Os  actos  judiciaes  ,  e  extrajudiciaes ,  activos  ou  passivos  concernentes  ao  Banco, 
serão  feitos  ,  e  exercitados  debaixo  do  nome  genérico  da  Assembléa  gerai  do  Banco 
pela   Junta  dellc. 

XXIII. 

_  Os   Falsificadores  de  Letras ,  Bilhetes ,   Cédulas  ,  Firmas .   ou  Mandatos  do  Banco 
serão  castigados  como   os  delinquentes  de  Moeda  falsa. 

XXIV. 

<Os  presentes  Estatutos  serviráõ  de  acto  de  união  ,  e  sociedade  entre  os  Accio- 
nistas do  Banco  ,  e  formaráõ  a  baze  do  seu  estabelecimento  ,  e  responsabilidade  para 
com    o    Publico.  r 

Palácio  do   Rio  de  Janeiro   em   8  de  Outubro  de  1808. 


D.  Fernando  José  de  Portugal 
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Exposição    histórica    e   critica    da    Sessão    da   Assemhlêa 

Geral  dos  Accionistas  do  Banco  do  Brasil,  feita 

em  20    de    Dezembro    de   1823. 


■-/ 


j^LmIGO  Leitor.  Como  a  Intriga ,  para  sé  fazer  raler ,  procura  âc  ordinária 
deprimir  o  credito  alheio ,  invertendo  em  crimes  ou  defeitos  as  mesmas  acções  maia 
virtuosas  ou  innocentes  :  como  ,  pela  falta  de  íristruçção  exacta  sobre  a  Sessão  ,  de 
20  do  corrente,  da  Assem  bléa  Geral  dos  Accionistas  do  Brasil,  e  dos  factos,  que 
»  precederão;  ou  pela  niitural  tendência  do  espirito  humano  á  acreditar,  cora 
preferencia,  o  que  a  Maledicência  apregoa,  talvez  tenhas  feito  algum  juizo  temerária,, 
cm  menos-cabo  da  minha  condueta  civil :  e  como ,  finalmente ,  seja  necessário  á  mi- 
nha boa  fama,  que  a  verdade  appareça  ,  a  fim  de  que,  na  tua  imparcialidade,  me 
faças  a  devida  justiça ,  e  melhor  conheças  o  poder  da  intriga  ,  quando  por  mão  há- 
bil manejada  ;  por  todos  estes  motivos  levo  á  tua  consideração  a  exposição  fiel  da 
sobredita  Sessão  ,  e  dos  factos  anteriores   á   mesma. 

Cheo-ado  á  esta  Corte  em  17  de  Setembro  do  corrente,  è  vendo  que  o  resta- 
belecimento do  credito  do  Banco,  pelas  suas  intmediatâs  relações  com  a  Naç;ío  e  Gover- 
no ,  era  de  summa  necessidade,  e  utilidade  publica;  e  que,  quem  o  promovesse , 
faria  um  não  pequeno  serviço  á  mesma  Nação,  lembrei  me  ,  na  efervescência  do  me» 
patriotismo ,  ou  extulticia ,  de  pôr  em  pratica  tudo  quanto  estava  ao  meo  alcance  , 
para  conseguir    tão  importante  objecto. 

A  esse  fim,  persuadido  que  muito  concorreria,  para  o  credito  do  Banco,  o 
augmenlo  das  suas  acções,  e  que  o  meo  exemplo,  como  de  um  negociante  ,  que  era 
tido  por  seguro  ,  animaria  a  concorrência  de  novos  accionistas  ,  entrei  com  muito 
maior   numero  de  acções ,    do  que  dantes   tinha :    documento    N.   1. 

Convencido  igualmente,  que  uma  das  causas  dos  criminosos  desvarios  da  pretéri- 
ta administração   do   Banco,    e   que    tanto   tinha  abalado    o    soo    credito,     era    a    insufi- 


ciência ,    e  imprevidência  dos  seos  primordiaes   Estatutos  ,    e  que   o   seo  credito^  se  res- 
tabeleceria ,    logo  que  o  publico   visse  que,     por   uma  nova  organisação ,    estavão  aeau- 
-lados    aquelles   desvarios  ,    e   que   a  marcha  das  operações  do  Banco   era   regulada  com 
íais  sabedoria  ,   c  prudência  ,    fiz  logo ,     na  primeira  Sessão   da  Assembléa   Geral     dos 
ccionistas,  a   que  fui  chamado  ,  uma  indicação  a  esse  fim;    documento  N.  2;     acom- 


teladf 
mi 

accionistas , 

panhando-a,  immediatameute  ,     com    o   esboço  dos  artigos  ampliativos,   e    adclicKma&s  , 

que  me  parecerão  mais  necessários  ;    documento  N.  3. 

Convencido,  ainda  mais,  de  que  os  serviços  prestados  pelo  Banco  ao  Governo, 
sem  conta,  pezo,  ou  medida,  era  uma  das  causas  dos  sustos  mal  entendidos  do  pu- 
blico irreflectido,  sobre  a  solvabilidade  do  mesmo  Banco;  e  que  a  consignarão  de  umá- 
renda,  por  pequena  que  fosse ,  da  parte  do  Governo,  para  pngamenlo  dos  juros  e 
amortiswTo  da  divida,  em  que  está  para  com  o  Banco,  desassombraria  o  pubhoo- 
àe  semelhantes  sustos ,  e  consolidaria  o  seo  credito  ,  com  o  certo  e  progressivo  dis- 
tracte  de  suas  Notas ,  propuz  igualmente  ,  pela  mesma  indicação  ,  como  bem  o  vez  , 
que  se  representasse  ao  Governo  a  impossibilidade  de  poder  o  Baneo  continuar  seos 
serviços  ou  avanços  ,  sem   uma   consignação,    que  afiançasse    a   sua   progressiva,    ainda 

mie  lenta,    solução.  '. '      .",_.._,  1? 

Persuadido,  i«ru»lmcntc ,  que  assim  consolidado  o  credito  do  banco ,  elíe  se 
acharia  desde'  logo  habilitado,  para  continuar  seos  serviços  ao  Governo ,  e  livra-la  dl 
IViísSè  neivMHadè"  de  sacrificasse  á  usura  estrangeira;  e  que  isso  muito  se  eempadecia 
com  o  patriotismo ,  e  interesse  individual  dos  accionistas,  propuz  também,  que  se 
prcvcnis.se  ao  Governo,  pefo  mesma  representação,  de  tão  ponderosa  circuncidem , 
para   T#*c-jmcn   de'  suas   ultereriores  resoluções.  ' 

IiJro*  e  mttCÁ  cni>a,  foi  geralmente  aprovada  pela  Assembl.-a  Geral  dos  A  ceio - 
Síáae  d.»  dia  4-  de  Novembro  passado,  documento  N.  3  :  nomeando  esta  logo  uma 
Gé&imífcaW,,  exposta  dos  Sn.  Dr.  Navarro,  José  António  Lisboa,  è  eu,  para  re- 
vermos   os  sobreditos  artigos  addicionaes,  e  fazermos   a  representação,  q\ye   dev,a  m.We 

á   Presença   de  S.   M:   I.  ,,-,.,-    > 

AppwSerftttÃos  pela  Comrnissuo ,  ffa  Assemblca  Geral  do  dia  5  do  onrreme ,  o 
sep  parecer  documento  N.  5.,us  attigos  addicioiíacs ,    con   to  perlas  ^msndas,   que  , 
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